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- O Estado de Alagoas está localizado na porção Centro-Oriental
do Nordeste brasileiro abrangendo uma superfície de 27.843,295
km² (2.784.329,5 hectares), o que equivale a aproximadamente
0,34% do território brasileiro e 3% do nordestino.

- Possui 102 municípios distribuídos em três mesorregiões
geográficas: Leste, Agreste e Sertão Alagoano. Essas
mesorregiões se dividem em 13 Microrregiões Geográficas







- São aproximadamente 230 km de litoral e, da foz do São
Francisco, em Piaçabuçu, até o extremo oeste, na fronteira com
os Estados da Bahia e Pernambuco, com aproximadamente 220
km.







- O Estado é abrangido por dois Biomas principais: A Mata
Atlântica e a Caatinga.

- O domínio da Mata Atlântica chega a cobrir aproximadamente
56,21% do Estado. Já o Bioma Caatinga, caracterizado pelo clima
semiárido abrange cerca de 43,79% do território de Alagoas.





- O Estado atualmente possui 88 unidades de conservação,
cobrindo uma área terrestre aproximada de 223.323,52 hectares.

- São atualmente 9 na Caatinga (12,16% do total de Ucs) e 79 na
Mata Atlântica (87,84% do total de Ucs)

- Com relação a área terrestre do Estado, correspondendo a
7,87% do território com áreas protegidas.

- As unidades de conservação da Mata Atlântica alagoana
abrangem aproximadamente 14,65% do Bioma. Quanto a Caatinga,
atualmente possuímos aproximadamente 1% do Bioma protegido
por unidades de conservação em Alagoas.



- 69 são as Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs)

- Somando aproximadamente 10.650 hectares de áreas
protegidas por propriedades particulares.







TOTAL DE UNIDADES NO ESTADO DE ALAGOAS: 88

Estaduais - 71 (05 APA, 02 RESEC, 62 RPPN, 01 RVS, 01 ESEC)

Federais - 13 ( 01 ESEC, 01 MONA, 02 APA, 01 REBIO, 01 RESEX, 07 

RPPN)

Municipais - 04 (01 APA, 03 Parques)



- 102 municípios onde 52 possuem cobertura por Ucs;

- 29 municípios são abrangidos por APAS;

- 69 RPPNS representando potencial particular a ser explorado da
melhor forma com apoio dos municípios







APA COSTA DOS CORAIS



APA DO CATOLÉ E FERNÃO VELHO



APA DO CATOLÉ E FERNÃO VELHO



APA DE MURICI



APA DE SANTA RITA



APA DE SANTA RITA



APA DO PRATAGY





APA DA MARITUBA DO PEIXE



APA DA MARITUBA DO PEIXE



RESEC DE MANGUEZAIS DA LAGUNA DO ROTEIRO



RVS MORROS DO CRAUNÃ E DO PADRE



RVS MORROS DO CRAUNÃ E DO PADRE



RVS MORROS DO CRAUNÃ E DO PADRE



ESEC Curral do Meio

ESTAÇÃO ECOLÓGICA CURRAL DO MEIO



PARQUE MUNICIPAL MARINHO DE PARIPUEIRA



PARQUE MUNICIPAL PEDRA DO SINO



PARQUE MUNICIPAL DE MACEIÓ



RPPN CANADÁ



RPPN BOA SORTE



RPPN PLACAS



RPPN TOCAIA



RPPN VILA D’ÁGUA



RPPN JADER F. RAMOS



RPPN CACHOEIRA



RPPN BOSQUE



RPPN OSVALDO TIMÓTEO



RPPN TRIUNFO





-Desafios e perspectivas



- Tratar a questão ambiental e turística como política de Estado e
não (apenas) de Governo;

- Envolvimento dos municípios com a gestão das Ucs,
principalmente nos Conselhos;

- Compatibilizar interesses entre os gestores.



Eu tenho direito de 
mexer no meu 

município!

Tem! Mas existe 
uma UC aqui!



- Adotar roteiros e eventos nos calendários municipais para
inserção de atividades nas UCs;



Eu tenho direito de 
mexer no meu 

município!

Tem! Mas existe 
uma UC aqui!







- União de forças para sensibilizar governo perante a necessidade
de investimentos diversos (Órgão Gestor + Turismo + Municípios
+ Universidades)

- Forma de olhar para o ambiente:
a) Área edificante;
b) Área a ser preservada;
c) Potencial turístico e aproveitamento das potencialidades
d) Mato (?)



-Ilha de Santa Rita 2009



-Ilha de Santa Rita 2019



- Capacitação dos órgãos municipais de meio ambiente;

- Turismo sol e mar e............ Cultural, Científico, Aventura, Rural,
Histórico, dentre outros.

- Municípios alheios a presença de UCs = Desperdício de
possibilidades.



- A proposta que se encontra atualmente em vias de
reconhecimento pelo Governo do Estado: A APA da Serra da
Caiçara, com área de 103.295 hectares;

- Acréscimo da área total protegida no Estado para 326.618,6
hectares, aumentando o percentual de 7,87% para 11,52% do
território alagoano abrangido por Unidades de Conservação.

- Com ganho significativo no Bioma Caatinga, que passará de 1%
para 10,71% de cobertura total de áreas protegidas em Alagoas.











- Existem diversas potencialidades a serem exploradas no Estado
que poderão aproveitar suas características naturais, tais como a
instituição e reconhecimento de novos destinos do ecoturismo,
turismo de aventura, turismo científico e arqueológico,
geoparques e potencialidades culturais, como caminhos
históricos da zona da mata, agreste e sertão que possuem alto
potencial de incentivo a visitação e consequentemente o
incremento da economia.









As unidades de conservação devem ser vistas como 
uma forma especial de ordenamento territorial e da 

conservação da diversidade biológica e não como 
um entrave ao desenvolvimento econômico e social.

MUDANÇA DE CONCEPÇÃO!



-Social x Econômico x Ambiental
- Político x Conservação Ambiental

-Divulgação
- Universidades e instituições de ensino: pesquisa, 

idéias e engajamento!!
- Qualificação

DESAFIOS



-Aumento da Visitação Nacional e Internacional
-Maior Participação Pública

-Aumento do Nível de Educação dos Visitantes
-Maior Acessibilidade à Tecnologia da Informação

-Aumento da População de Idosos
-Redução dos Custos e Novas Tecnologias de Viagem
-Tecnologia da Informação a Serviço da Visitação
-Aumento Visitação com Recursos cada vez mais 
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